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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: Este estudo refere sobre o 
envelhecimento populacional no mundo como 
um dos maiores desafios contemporâneos 
da Saúde Pública. Teve como objetivo geral 
analisar, à luz da literatura, a percepção de 
idosos sobre a qualidade de vida. Trata-se de 
uma revisão integrativa, tendo sido sua busca 
realizada na base de dados da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), englobando como resultado 
da pesquisa, 15 artigos publicados desde 2012 
até 2017, utilizando os descritores “Qualidade de 
vida relacionada à saúde” e “Idosos”. Os artigos 
2, 4, 7, 8 e 15 abordam sobre a presença de 
uma ou mais doenças como fator diretamente 
associado à baixa qualidade de vida. Já os 
artigos de números 01, 09 e 11, trazem um 
aparato literário científico sobre a implicância da 
efetividade da atividade física na qualidade de 
vida de idosos, e como esta pode fazer diferença 
no cotidiano das pessoas desta faixa etária. 
Os artigos 03 e 10 trazem discussões acerca 
da relação entre a religiosidade e a qualidade 
de vida do idoso. Por último, os artigos 05, 06, 
12, 13 e 14 falam sobre a associação entre 
a imagem corporal e a qualidade de vida dos 
idosos. Segundo os resultados desta pesquisa, 
a qualidade de vida na percepção dos idosos, 
pode ser discutida de acordo com as condições 
de doenças, principalmente doenças crônicas; 
atividade física; religiosidade e imagem corporal. 
Embora tenha-se conseguido unir a discussão 
de diversos autores sobre essa temática, ainda 
se percebe a necessidade de maior discussão 
acerca desse assunto, principalmente nas 
regiões Norte, Nordeste, oferecendo assim, 
margem para inferir que são regiões onde 
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as demandas ainda não alcançaram preocupações com o envelhecimento populacional. 
Ressalta-se ainda a necessidade de estudos multicêntricos, que envolvam e comparem 
diversas regiões brasileiras. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida relacionada à saúde. Terceira Idade. Saúde do idoso.

QUALITY OF LIFE UNDER THE PERCEPTION OF THE ELDERLY: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: This study refers to population aging in the world as one of the greatest 
contemporary challenges for Public Health. Its general objective was to analyze, in the light 
of the literature, the perception of the elderly about quality of life. This is an integrative review, 
and its search was conducted in the Virtual Health Library (VHL) database, encompassing 
as a result of the search, 15 articles published from 2012 to 2017, using the descriptors 
“Health-related quality of life” and “Elderly”. Articles 2, 4, 7, 8, and 15 address the presence 
of one or more diseases as a factor directly associated with low quality of life. Articles 01, 
09, and 11 bring a scientific literary apparatus about the implication of the effectiveness of 
physical activity in the quality of life of the elderly, and how it can make a difference in the 
daily lives of people in this age group. Articles 03 and 10 discuss the relationship between 
religiosity and quality of life in the elderly. Finally, articles 05, 06, 12, 13, and 14 discuss the 
association between body image and quality of life in the elderly. According to the results of 
this research, quality of life in the perception of the elderly, can be discussed according to 
disease conditions, especially chronic diseases; physical activity; religiosity, and body image. 
Although it was possible to unite the discussion of several authors about this theme, we still 
see the need for further discussion about this subject, especially in the North and Northeast 
regions, thus offering room to infer that these are regions where the demands have not yet 
reached concerns about population aging. It is also emphasized the need for multicenter 
studies, involving and comparing several Brazilian regions.
KEYWORDS: Health-related quality of life. Elderly. Health of the elderly.

INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional no mundo é um dos maiores desafios contemporâneos 

da Saúde Pública. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
o Brasil possuía cerca de 21 milhões de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos em 
2012 e a estimativa era que em 2025, o país seja o sexto em número de idosos, chegando 
a marca de 32 milhões de pessoas com 60 anos ou mais (IBGE, 2012).

Salienta-se que o envelhecimento é um processo irremediável, entretanto, 
considerando as condições a que o mesmo está exposto, pode ocorrer de várias formas. 
Envelhecer é um processo natural da vida, corresponde a modificações que ocorrem 
ao longo do tempo, sucedendo na diminuição progressiva da competência das funções 
orgânicas do indivíduo. O envelhecimento populacional trata-se de uma resposta à 
mudança de vários fatores, principalmente os relacionados à saúde (SANTOS, 2013).

Assim, de acordo com Campolina (2013), a transição epidemiológica brasileira 



 
Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática. Volume II Capítulo 22 252

gerou um acréscimo de enfermidades que, pode ser atribuída à falta de políticas de 
prevenção eficientes e voltadas para a população mais velha, corroborando que, apesar 
do crescimento da expectativa de vida da população brasileira, vive-se mais tempo e com 
menor qualidade de vida, pois se convive mais com doenças crônicas, típicas da faixa de 
idade. 

Destaca-se que o conceito de qualidade de vida é de natureza complexa, pois esse 
pode variar de acordo com a cultura de cada população, de país para país, de classe 
social para classe social; e dentro de cada um desses núcleos, vivem indivíduos, cada 
um com seu conceito diferente, mostrando assim existir uma diversidade de acordo 
com acontecimentos na vida de cada um, que vai levá-lo a criar seu próprio conceito. A 
qualidade de vida é complexa, levando em conta essas variáveis, assim pode-se dizer 
que ela seja um completo bem-estar, tanto físico, quanto emocional, sem à presença de 
doenças (MACHADO, 2014).

Deste modo, esta pesquisa adota o conceito de QV explicitado pelo grupo de 
estudiosos em qualidade de vida da Organização Mundial de Saúde (OMS), The WHOQOL 
Group13, que a define como: [...] qualidade de vida é a percepção do indivíduo de sua 
posição na vida, no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais vive, e em relação 
aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (PEREIRA et al, 2006, p.28).

Por conseguinte, o interesse pela temática sobre estudar o envelhecimento com 
qualidade de vida se apoia na busca e compreensão de comportamentos capazes de 
retardar e ou prevenir algumas limitações físicas e ou mentais, bem como investigar a 
assunção de uma postura pessoal que reverbere na manutenção da saúde; assim, conhecer 
a percepção da própria qualidade de vida da população idosa, muito se torna relevante à 
medida que se compreende, cada vez mais, o fato de haver uma grande somatização de 
sofrimentos mentais capazes de mazelar o físico.

Desse modo, este estudo possui como objetivo geral analisar, à luz da literatura, a 
percepção de idosos sobre a qualidade de vida, descrevendo os principais achados dos 
estudos e caracterizando a qualidade de vida relacionada a saúde dos idosos de acordo 
com as produções selecionadas. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo revisão integrativa. Segundo Galvão 

(2008), a revisão integrativa inclui a análise de pesquisas relevantes, que dão suporte para 
a tomada de decisão e a melhoria da prática clínica, possibilitando a síntese do estado do 
conhecimento de um determinado assunto, além de apontar lacunas do conhecimento que 
precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos. 

A coleta de dados se baseou no referencial metodológico proposto por Silveira e 
Galvão (2008), que divide a construção de uma revisão integrativa em seis etapas. Na 
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primeira fase, identifica-se o tema e seleciona-se a hipótese ou a questão de pesquisa. 
Para este estudo, elencou-se como questão norteadora: “Qual a percepção de idosos 
acerca de sua qualidade de vida?”. 

A segunda etapa consiste no estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão. 
A pesquisa elencou os artigos publicados na base de dados da Scientific Electronic Library 
Online (Scielo) no recorte temporal de 5 anos. Foram utilizados os descritores reconhecidos 
pelo DeCS, sendo estes: “Qualidade de vida relacionada à saúde” e “Idosos”. Para relacionar 
os descritores foi utilizado o conetivo booleano “and”. Quanto aos critérios de exclusão 
para a pesquisa utilizaram-se os seguintes: textos que não abordaram diretamente o tema 
da pesquisa; aqueles que apenas possuíssem resumo e artigos não acessíveis em texto 
completo. O fluxograma de seleção dos artigos está destacado na Figura 1: 

Figura 1- Fluxograma da busca dos artigos. 

Fonte: Dados da Pesquisa

A terceira etapa consiste na categorização dos estudos. Para isto, construiu-se 
um instrumento de coleta de dados, que permitia a síntese dos artigos, pontuando suas 
diferenças e semelhanças. Após isso, efetivou-se uma leitura criteriosa e objetiva dos 
artigos, sendo destacados durante a leitura, os trechos que corresponderam aos elementos 
de interesse (Quarta etapa). 

A quinta fase constitui a interpretação dos resultados, que fora feita a partir da 
análise das categorizações, e por fim, a última etapa consiste na síntese do conhecimento. 
A sexta fase consistiu na elaboração do documento que buscou contemplar a descrição de 
todas as fases percorridas pela pesquisadora, de forma criteriosa e clara, de maneira que 
se pôde chegar a uma conclusão satisfatória aproximativa que respondesse a pergunta 
norteadora e alcançasse o objetivo proposto (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011). 
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Por se tratar de um estudo documental, não foi necessária a aprovação em Comitê 
de Ética. No entanto, todas as produções utilizadas neste trabalho foram devidamente 
referenciadas conforme normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Salienta-se que o referido estudo respeitou os autores das publicações analisadas, 
baseando-se na Lei de Direitos Autorais, N°9610 de 19 de fevereiro de 1998. A Lei protege 
os autores, especialmente suas propriedades intelectuais de cunho literário, científico 
ou artístico, podendo ser analisadas por pesquisadores ou afins, visto que, uma vez 
encontradas em banco de dados on-line podem ser apreciadas, portanto não configura 
afronta aos direitos autorais (BRASIL, 1998).

REFERENCIAL TEÓRICO 

Envelhecimento e Qualidade de Vida
Constata-se que nas últimas décadas a população brasileira vem passando 

por transformações no seu perfil demográfico e epidemiológico, caracterizado pelo 
envelhecimento populacional e aumento das doenças crônico-degenerativas. Torna-se 
assim essa veracidade um grande problema de saúde pública; portanto alvo das ações 
de resguardo social. As políticas públicas voltadas para o idoso carregam consigo a ideia 
de distribuição de responsabilidades com o envolvimento da família, da sociedade, da 
comunidade e do Estado (SANTOS, 2013). 

Segundo Pereira et al (2006) a acelerada transição demográfica brasileira tem um 
crescente e profundo impacto em todos os âmbitos da sociedade, mas é na saúde que 
tem sua maior transcendência, tanto por sua repercussão nos diversos níveis assistenciais 
como pela demanda por novos recursos e estruturas. 

O processo de envelhecimento é caracterizado por mudanças universais 
determinadas geneticamente para a espécie e para cada indivíduo, que se reflete em 
diminuição da plasticidade comportamental, num aumento da vulnerabilidade, acumulação 
de perdas evolutivas e na ampliação da probabilidade de morte. O ritmo, a duração e os 
efeitos do processo de envelhecimento são determinados pelas diferenças individuais, que 
são dependentes dos aspectos cronológicos, biológicos, psicológicos e sociais. Sendo que 
a velhice é definida como a última fase do ciclo vital, delimitada por eventos de natureza 
múltipla (NERI, 2003).

Com essa nova perspectiva epidemiológica e consequentemente maior número de 
idosos no Brasil, faz-se cada vez mais necessário discutir acerca da qualidade de vida a este 
público. A expressão “qualidade de vida” ou QV tem várias vertentes, que compreendem, 
desde um conceito popular, amplamente utilizado na atualidade em relação a sentimentos 
e emoções, relações pessoais, eventos profissionais, propagandas da mídia, política, 
sistemas de saúde, atividades de apoio social, dentre outros, até a perspectiva científica, 
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com vários significados na literatura médica (PEREIRA et al, 2006).
Para Minayo et al (2000) a relatividade do conceito de qualidade de vida, que 

remete ao plano individual, tem pelo menos três pontos de referência: histórico, cultural 
e estratificação social. Além disso, cada cultura e época rotulam o termo QV a partir de 
concepções e valores sociais. Sendo possível situar um ponto importante nessa trajetória, 
que é a relação da Qualidade de Vida com a Promoção da saúde, ramo da ciência que 
aponta fatores como estilo de vida, avanços da biologia humana, ambiente físico e social e 
serviços de saúde como determinantes da saúde (RIBEIRO, 2011). 

Diante disso, o crescimento da expectativa e a qualidade de vida das pessoas 
idosas podem estar relacionados não somente à evolução da tecnologia e da medicina, 
mas, também, à vivência dos idosos em grupos, a qual ultrapassa as atividades físicas e 
de lazer. Para tanto, é necessário o entendimento do significado da promoção à saúde da 
pessoa idosa e sua ligação com os fatores determinantes da qualidade de vida (sociais, 
políticos, econômicos, ambientais, culturais e individuais) (RIBEIRO, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após a detalhada busca pelos artigos, foram selecionadas 15 produções para este 

estudo. Segue-se abaixo um quadro contendo características dos artigos de acordo com a 
numeração, título, autores, ano, local de publicação e tipo de estudo, em ordem decrescente 
mediante o ano de publicação. 

Nº TÍTULO AUTORES/ANO LOCAL DE 
PUBLICAÇÃO TIPO DE ESTUDO

01 Qualidade de vida relacionada 
à saúde em idosos 
residentes em região de alta 
vulnerabilidade para saúde de 
Belo Horizonte.

CAMELO; 
GIATTI; 
BARRETO 
(2016)

Belo Horizonte, 
MG

Estudo
Transversal

02 Quedas e qualidade de vida de 
idosos com catarata

MENEZES; 
VILAÇA; 
MENEZES 
(2016)

Brasília, Distrito 
Federal

Estudo 
observacional 
com delineamento 
transversal

03 Religiosidade e qualidade de 
vida relacionada à saúde do 
idoso

ABDALA et al; 
(2015)

São Paulo, SP Estudo transversal, 
de base 
populacional

04 Depressão como Determinante 
Clínico de Dependência e 
Baixa Qualidade de Vida em 
Idosos Cardiopatas

RODRIGUES et 
al; (2015)

São Paulo, SP Estudo transversal
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05 Associação entre resiliência e 
qualidade de vida relacionada 
à saúde bucal em idosos.

TEIXEIRA et al 
(2015)

Carlos Barbosa, 
RS

Estudo transversal 
aninhado a um 
estudo de coorte

06 Imagem corporal, humor e 
qualidade de vida

SKOPINSKI; 
RESENDE; 
SCHNEIDER 
(2015)

Porto Alegre, RS Estudo transversal

07 Qualidade de vida relacionada 
à saúde de idosos em 
tratamento Quimioterápico

FERREIRA et al; 
(2015)

Recife, PE Longitudinal

08 Adesão medicamentosa e 
qualidade de vida em idosos 
com retinopatia diabética

JANNUZZI et al; 
(2014)

São Paulo, SP Pesquisa 
transversal, 
descritiva, 
correlacional

09 Prática regular de atividade 
física: estudo de base 
populacional no norte de Minas 
Gerais, Brasil

FREIRE et al; 
(2014)

Montes Claros, 
MG

Estudo transversal, 
de base 
populacional

10 Qualidade de vida, sintomas 
depressivos e religiosidade Em 
idosos: um estudo transversal

CHAVES et al; 
(2014)

Alfenas, MG Estudo transversal

11 Qualidade de vida de idosos 
com deficiência e prática de 
atividade física em instituições 
de longa permanência

GUTIERRES 
FILHO et al; 
(2014)

Florianópolis, SC Estudo transversal

12 Dimensões da Qualidade de 
Vida de Idosos Moradores de 
Rua do Município de São Paulo

SILVA; 
GUTIERREZ 
(2013)

São Paulo, OS Pesquisa descritiva 
e qualitativa

13 Autopercepção da saúde bucal 
de idosos de um município 
de médio porte do Nordeste 
brasileiro

VASCONCELOS 
et al; (2012)

Parnaíba, PI Pesquisa descritiva 
e qualitativa

14 Impacto de um programa 
de promoção da saúde na 
qualidade de vida do idoso

TAMAI et al 
(2011)

São Paulo, SP Pesquisa descritiva 
e qualitativa



 
Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática. Volume II Capítulo 22 257

15 Vulnerabilidade das idosas 
ao HIV/AIDS: despertar 
das políticas públicas e 
profissionais de saúde no 
contexto da atenção integral:
revisão de literatura

SANTOS; ASSIS 
(2011)

Bases de 
dados LILACS, 
MEDLINE, 
SciELO e 
PubMed, 
publicações 
institucionais 
do Ministério 
da Saúde, 
Organização 
Mundial de Saúde 
e Organização 
Panamericana de 
Saúde.

Revisão de literatura

Quadro 1 – Características das publicações (2011-2016) 

Fonte: Dados da pesquisa.

Os estudos de número 2,4,7,8 e 15 apresentaram a qualidade de vida como 
ausência de saúde, explicitando que a doença é capaz de ceifar tal condição dos sujeitos, 
uma percepção de qualidade de vida reducionista, mas que interfere diretamente em como 
o indivíduo de aceita e se realiza.

Dentre os problemas mais elencados pelos autores, destacou-se os déficits visuais. 
Menezes e Vilaça (2016), afirmam que problemas de ordem visual, comprometem as 
atividades e a participação social dos idosos, uma vez que resultam em menor comunicação 
visual, maior dependência e limitações na mobilidade. Os pesquisadores ainda afirmam que 
déficits visuais estão diretamente relacionados com a queda, e indicam que este evento 
adverso interfere na capacidade funcional do idoso, dificultando a realização de suas 
atividades básicas e instrumentais da vida cotidiana, e afetando diretamente a qualidade 
de vida desta população. 

No que concerne as doenças cardiovasculares, apontou-se como mais prevalentes 
a insuficiência cardíaca (IC), doença arterial coronária e fibrilação atrial, seguidos por 
infarto agudo do miocárdio prévio e acidente vascular cerebral prévio (AVC). Rodrigues et 
al (2015) abordam sobre como a cardiopatia em idosos pode influenciar uma depressão, 
uma vez que a limitação física é capaz de impedir a realização de diversas atividades. 

A depressão foi apontada pelos autores como predominante na população idosa. Boa 
parte da população estudada apresentou depressão em decorrência de alguma doença, 
limitações físicas por problemas de saúde, limitações sociais, ausência de atividade física, 
menor vitalidade e menor percepção de saúde.

Dentre os artigos encontrados, elencou-se como fator positivo para a qualidade de 
vida em idosos a prática de atividade física e o exercício da espiritualidade. Camelo, Giatti e 
Barreto (2016), afirmam que os hábitos de vida, como a prática regular de atividade física e 
o consumo de álcool, estão estreitamente associados à qualidade de vida e sua percepção 
relacionada à saúde de idosos.
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Já no que diz respeito a espiritualidade, Abdala et al (2015) reforçam que a frequência 
à igreja promove apoio social e é uma atividade regular para muitos idosos. Observou-se 
que a espiritualidade foi fator significante na melhoria da qualidade de vida, associados ao 
apoio social e à satisfação com a saúde, influenciados pelo convívio proporcionado pela 
adesão a uma comunidade religiosa. 

Os autores concluem que a percepção dos idosos com um envolvimento religioso 
são mais propensos a ver os amigos, têm melhor saúde referida, menos sentimentos de 
depressão e acham a vida mais entusiasmante em comparação com os menos religiosos. 
Corroborando com o estudo, Chaves et al (2014) afirmam que 97% dos idosos entrevistados 
para a pesquisa, consideram a religião como importante ou muito importante em suas vidas.

Resende e Schneider (2015) inferem que a forma como os idosos percebem sua 
imagem corporal, tem impacto na sua qualidade de vida de tal forma que uma imagem 
positiva sobre si reflete uma adaptação e/ou aceitação das mudanças físicas relacionadas 
ao envelhecimento; enquanto uma atitude negativa reforça os sintomas depressivos, a 
baixa autoestima e falta de motivação. Os autores ainda afirmam que a maneira como a 
mulher idosa se percebe em relação às mudanças físicas relacionadas ao período da pós-
menopausa, impacta diretamente na sua qualidade de vida.

Síntese do Conhecimento
Os artigos 2, 4, 7, 8 e 15 abordam sobre a presença de uma ou mais doenças como 

fator diretamente associado à baixa qualidade de vida, embora como já falado, seja um 
conceito um tanto reducionista, que prega que o idoso acometido de alguma doença não 
possa ter uma boa qualidade de vida, nestes estudos evidencia-se o quanto uma condição 
patológica, crônica ou não pode sim interferir no contexto de vida desta população.

Em vista disso, os artigos de números 01, 09 e 11, trazem um aparato literário 
científico sobre a implicância da efetividade da atividade física na qualidade de vida de 
idosos, e como esta pode fazer diferença no cotidiano das pessoas desta faixa etária.

Reafirma-se que os artigos 03 e 10 trazem discussões acerca da relação entre 
a religiosidade e a qualidade de vida do idoso. Ambos os estudos mostram que o fator 
religiosidade se mostra como um importante indicador para o “bem-viver” do idoso, tendo 
em vista, que estes se sentem bem no meio de outros que vivem e compartilham da mesma 
ideologia.

E por último, os artigos 05, 06, 12, 13 e 14, falam sobre a associação entre a 
imagem corporal e a qualidade de vida dos idosos. Nestes estudos, os autores mostram 
que embora culturalmente haja “perda” da beleza, um fenômeno comum na velhice, e, as 
transformações da aparência física interferem na maioria das vezes, de maneira negativa 
na qualidade de vida desta população. O envelhecimento traz consigo maior sabedoria 
e experiência para a vida, fazendo com que os mesmos sejam capazes de relativizar 
problemas, somatizando menos e com menor interferência destes na qualidade de vida. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo alcançou o objetivo proposto, pois mostrou, à luz da literatura, 

como o idoso percebe sua qualidade de vida em relação aos diversos fatores que permeiam 
a saúde do idoso e seu contexto. Assim sendo, em relação aos estudos, percebeu-se que 
ainda há muita escassez de trabalho sobre essa temática nas regiões, norte, nordeste e 
centro-oeste, sendo concentrada no sul do país a literatura sobre o tema.

Segundo os resultados desta pesquisa, a qualidade de vida na percepção dos 
idosos, pode ser discutida de acordo com as condições de doenças, principalmente doenças 
crônicas; atividade física; religiosidade e imagem corporal. Em relação às dificuldades 
para realização da pesquisa, pode-se pontuar o pouco tempo para explorar todo o arsenal 
literário existente. No entanto, como já citado, o objetivo da pesquisa foi alcançado com 
êxito. 

Em suma, mesmo tendo-se conseguido unificar as discussões de vários autores 
sobre essa temática, ainda se percebe a necessidade de maior discussão acerca deste 
assunto, principalmente nas regiões norte e nordeste, o que leva a refletir sobre mais 
pesquisas sobre a temática, inclusive os estudos multicêntricos, que envolvam e comparem 
diversas regiões brasileiras.
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